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RESUMO 

O objetivo da pesquisa foi avaliar os efeitos do fornecimento de palha na cela parideira como 

enriquecimento ambiental no período pré-parto, sobre os parâmetros reprodutivos das porcas. 

Foram utilizadas 32 porcas multíparas distribuídas de acordo com a ordem de parto em dois 

tratamentos com 16 repetições. No tratamento controle, as matrizes foram mantidas em celas 

parideiras sem enriquecimento ambiental. No tratamento com enriquecimento ambiental, foi 

disponibilizada palha na cela aproximadamente 24 horas antes da data prevista para o início 

do parto, sendo retirada após o término do mesmo. Foram coletados dados referentes aos 

índices reprodutivos das porcas. Não houve efeitos do fornecimento de palha sobre os 

parâmetros de desempenho reprodutivo das porcas. 

Palavras-chave: Bem-estar; enriquecimento ambiental; índices reprodutivos. 
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1 INTRODUÇÃO 

As matrizes suínas são significativamente motivadas a construir seu ninho antes do 

parto, em função disso algumas pesquisas têm sido dedicadas aos métodos e aos benefícios do 

fornecimento de materiais de nidificação para as porcas pré-parturientes (Edwards et al., 

2019), porém um número restrito relata sua utilização em sistemas de celas parideiras. Estas 

pesquisas demonstram que a motivação das porcas de construir um ninho acaba após o parto 

(Vanheukelom et al., 2012), entretanto, o desempenho do forrageamento é capaz de contribuir 

no comportamento materno demonstrado pelas matrizes durante a lactação (Bulens et al., 

2014). Dessa forma, torna-se importante o estudo de estratégias que visam fornecer materiais 

para construção do ninho nas celas parideiras de modo a melhorar o bem-estar das matrizes e 

os índices reprodutivos, garantindo o atendimento tanto da necessidade biológica do animal 

quanto da lucratividade do produtor (Damm et al., 2000). Deste modo, o objetivo do estudo 

foi avaliar os efeitos do fornecimento de palha na cela parideira como forma de 

enriquecimento ambiental no período pré-parto, sobre os índices reprodutivos das porcas após 

o parto. 

 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em uma granja comercial de suínos, localizada na cidade 

de Medianeira, PR, Brasil. O município localiza-se em latitude 25º 17' 43" S, longitude 54º 

05' 38" W e altitude de 412 m. Conforme a classificação de Köppen, o clima da região é do 

tipo Cfa, sendo subtropical úmido com pluviosidade e temperatura média anual de 1923 mm e 

19,4°C, respectivamente 

Foram utilizadas 32 porcas da linhagem comercial DanBred (DB), variando entre a 2ª e 

8ª ordem de parto. Os animais foram uniformemente distribuídos de acordo com a ordem de 

parto em delineamento experimental inteiramente casualizado (DIC) sendo dois tratamentos 

com 16 repetições, em que cada porca foi considerada a unidade experimental. Os tratamentos 

estudados foram: 1) CONTROLE: porcas mantidas em celas parideiras sem enriquecimento 

ambiental; e 2) PALHA: fornecimento de palha (feno de Tifton 85 – Cynodon spp.) como 

enriquecimento ambiental nas celas parideiras para a construção do ninho pelas porcas. 

As matrizes foram alojadas no setor de maternidade aproximadamente sete dias antes 

da data prevista para o parto, com o intuito de adaptação às celas parideiras. As celas 
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parideiras utilizadas eram convencionais com piso suspenso, totalmente ripado de ferro de 5/8 

polegadas, com as seguintes dimensões: 2,20 m de comprimento x 0,75 m de largura 

correspondendo à área da porca, e 0,45 m de largura de área de escape dos leitões. Cada cela 

parideira era composta por um comedouro em aço inox, dois bebedouros tipo chupeta sendo 

um para a porca e outro para os leitões e um escamoteador aquecido com lâmpada 

incandescente. 

As porcas eram alimentadas duas vezes ao dia (08:00 h e 16:00 h) com ração comercial 

de lactação e o consumo de água era à vontade tanto para as porcas quanto para os leitões. 

A palha foi oferecida na cela parideira em uma caixa de madeira confeccionada para 

este propósito. Cada caixa possuía duas aberturas: uma na parte superior onde era depositado 

o substrato em seu interior e outra na lateral voltada para a porca para retirada do material 

pelo animal. As caixas foram anexadas por meio de arames nas barras das gaiolas em uma 

altura que permitia o animal pegar a palha com a boca durante a construção do ninho. Cada 

caixa foi preenchida com palha, sendo reabastecida de acordo com a necessidade de cada 

matriz. A palha foi disponibilizada em torno de 24 horas antes da data prevista do parto e 

removida no dia seguinte ao parto. 

Os seguintes índices reprodutivos da matriz foram avaliados: duração do parto, 

intervalo entre nascimentos, número de leitões nascidos vivos e natimortos. A duração do 

parto foi ajustada para número de leitões nascidos dividindo-se o tempo real de parto pelo 

número de leitões nascidos. O resultado foi multiplicado pelo número médio de leitões 

nascidos por parto obtendo-se desta forma, a duração de parto ajustada. Para o intervalo entre 

nascimentos foi considerado o intervalo entre os nascimentos dos oito primeiros leitões 

nascidos. 

As análises estatísticas foram realizadas utilizando o procedimento GLIMMIX do SAS 

(SAS, Version 9.4, SAS Institute Inc, Cary, NC, USA). Os efeitos dos tratamentos foram 

considerados como efeito fixo, enquanto que as ordens de parição das fêmeas foram utilizadas 

como efeito aleatório. Diferenças entre os efeitos fixos foram consideradas quando P < 0,05. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 

Não houve efeito dos tratamentos sobre a duração do parto (P=0,613), intervalo entre 

nascimentos (P=0,194), número de leitões nascidos vivos (P=0,897) e natimortos (P=0,867) 
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(Tabela 1). 

A natimortalidade tem sido associada com a ordem de nascimento, maior intervalo 

entre nascimentos, duração do parto prolongada e o baixo peso ao nascer dos leitões (Hales et 

al., 2015; Oliviero et al., 2008), que por sua vez podem estar relacionados ao estresse durante 

o parto. Estes fatores estão relacionados com a morte fetal devido a hipóxia sofrida durante o 

parto, uma vez que aumenta os riscos de ocorrer a ruptura prematura do cordão umbilical, 

resultando em privação de oxigênio ao feto e aumento dos níveis plasmático de lactato 

(AlonsoSpilsbury et al., 2005). Esperava-se que, com a redução do estresse, pela possibilidade 

de executar o comportamento de nidificação, os parâmetros de desempenho reprodutivo 

fossem otimizados, especialmente a redução do número de leitões natimortos. Em estudo 

sobre disponibilização de material de nidificação para porcas, Bolhuis et al. (2018), também 

não obervaram efeitos da sobre o número de leitões nascidos vivos e natimortos. 

 
Tabela 1. Desempenho reprodutivo de porcas que receberam ou não alha como enriquecimento 

ambiental no pré-parto. 

 Controle Palha EPM Valor de P 

N 16 16   

Duração do parto, min 265,12 242,31 21,26 0,613 

Intervalo entre nascimentos, min 21,18 16,60 2,37 0,194 

Nascidos vivos, n 14,18 14,00 1,03 0,897 

Natimortos, n 1,00 0,93 0,28 0,867 

Fonte: Autores EPM= erro padrão da média 

 
 

4 CONCLUSÃO 

O enriquecimento da cela parideira com palha no período pré-parto não influenciou o 

desempenho reprodutivo de porcas. 
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